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2026 É LOGO ALI
Como nos fantásticos desfiles das Es-

colas de Samba do Rio, que terminando seu 
desfile imediatamente começam a articular 
a apresentação do próximo ano, na política 
ocorre a mesma situação.

Diante dessa comparação, atrevo-me a 
imaginar que o maior candidato à sucessão 
de Lula será o presidente Bolsonaro, ampa-
rado na gigantesca votação que teve em 30 
de novembro, em que cresceu cerca de 7 mi-
lhões de votos em relação aos obtidos no pri-
meiro turno. Se bem que a maioria não votou 
nele, mas no antipetismo. O seu bodoque vai 
mirar firme e forte em Lula.

Na situação, o candidato, óbvio, deverá 
ser o vice Geraldo Alckmin, que não nega 
a sua origem de tucano e, com o seu antigo 
PSDB, surpreendeu ao emplacar nada menos 
do que três governadores, incluindo o caris-
mático gaúcho Eduardo Leite, que seria hoje 
a grande cartada para 2026.

Outros fortes pré-candidatos seriam o go-
vernador eleito de São Paulo Tarcísio Freitas 
e alguns reeleitos, como Romeu Zema, que 
perdeu muitos pontos ao apoiar Bolsonaro. Do 
lado feminino, a grande força é a senadora Si-
mone Tebet e, talvez, Michelle Bolsonaro, que 
teve participação muito ativa na campanha do 
maridão. Aguardemos, aguardemos, pois mui-
tas especulações e conchavos passarão pelos 
gabinetes de Brasília e cia.

“nÓIS É RIQUInHO”
Brasil, um dos países mais ricos do univer-

so, bastando citar para confirmar esta afirmação 
os assombrosos salários dos marajás do serviço 
público. E sem falar nos recheados cofres oficiais 
constantemente saqueados pelos ixxxpertos.

URnA MURCHA
Dirigentes do futebol mineiro foram muito 

mal no pleito de outubro. O ex-presidente do 
Atlético-MG, Sérgio Sette Câmara (REPU), e 
o atual presidente do Cruzeiro (que é compara-
do a uma rainha da Inglaterra no clube), Sérgio 
Rodrigues (PODE), beiraram a um fiasco.

 Nenhum dos dois chegou nem próximo 
de conseguir uma cadeira na Câmara Federal, 
ambos  abaixo dos 20 mil votos.  Um fiasco.

TAMO FORA
Nem a Savassi, nem as Seis Pistas e nem a 

região de Lourdes entraram na lista da revista 
Time Out sobre os bairros mais legais do mun-
do para serem visitados, noturnamente falando. 

Mas São Paulo encaixou um, no honroso 
13º lugar, a Vila Madalena. Outro local que me-
rece destaque é o Cais, no 2º lugar do Sodré, em 
Lisboa. O primeiríssimo lugar foi para a Colo-
nia Americana de Guadalajara, no México. 

Que tal ouvir sua opinião, caro leitor, so-
bre o bairro mais legal de Belô, no quesito 
boemia? E-mails para nossa redação.

     
FILÃO IGnORADO

Os canais de TV abertos, que arrancam 
os cabelos para tirar algum ponto da audiência 
massacrante da Rede Globo, estão perdendo 
uma oportunidade rara de conseguir alguns 
pontinhos, deixando de lado a sua programação 
evangélica e transmitindo os jogos da Liga dos 
Campeões da Europa, que, para quem gosta de 
futebol, significa a nata do esporte, com parti-
das de tirar o fôlego, mesmo de quem não torce 
para nenhum dos times envolvidos. Altíssimo 
nível dentro das quatro linhas. 

CATEDRAL DO LUXO
Circulando como encarte nos exempla-

res dos assinantes do “Globo” o volumoso 
(bota volumoso nisto) catálogo do Bal Har-
bour, em Miami. Com certeza, é um dos dez 
mais chiques shoppings do globo, com mall 
das grifes que deixam a classe AAA babando, 
tanto do lado feminino como do masculino.  

 Fica na mais badalada via da ensolarada 
cidade da Flórida, a Collins Ave, e apresen-
ta como cartão de visitas, logo na entrada, o 
prestigiado restaurante Carpaccio. Os anún-
cios das lojas que indicam a chegada da nova 
estação no Tio Sam são verdadeiras obras de 
arte. Para quem pode! 

TEMPO QUEnTE nA PAULICEIA 
 Nas vésperas do segundo turno da 

eleição entre Lula & Bolsonaro, o dia a 
dia não estava nada calmo na poderosa 
FIESP, Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo, devido ao movimento 
levantado pelo ex-presidente Paulo Skaf 
para provocar a renúncia de seu sucessor, 
o mineiro Josué Gomes da Silva.

 Motivado na sua visão que a gestão atu-
al pendia para a ideologia esquerdista. Com a 
eleição de Lula, aguardemos os novos capítu-
los e quem sairá vencedor nesta “refrega”.

RATEADA PLATInADA
A TV Globo, que sempre primou pela 

alta qualidade de suas Produções, vem 
perdendo audiência das novelas e séries, 
devido ao ‘closed caption’, ou seja, o seu 
áudio que fica deixando muito a desejar, 
tanto para quem tem deficiência auditiva 
quanto para os que não têm. 

Talvez, a solução mais plausível seria a 
de legendar as obras.

QUE CURIOSO
Em Belô, capital do Estado das Minas 

Gerais, existem muito mais restaurantes de 
nível médio pra cima das culinárias italia-
na, portuguesa,  francesa, baiana e árabe, 
além de parrillas, do que da badaladíssima 
cozinha mineira.

No vernissage da mostra de Gracinha Pires 
na Galeria MC, na Savassi:  Tanit Alvim, a 
artista plástica, Maria Elvira e  Érika Alvim 

Toninho Augusto Ferreira e o casal Cristiane 
e Eduardo Guinle num almoço esportivo
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MUITOS eleitores foram às urnas no dia 
30 em pânico, por terem a opção de dois 
candidatos que não reúnem a mínima con-
dição para presidir o país. Valha-me, Deus! 
EM 08 de novembro de 2022, na Chácara 
Santa Eulália, no bairro São Tomaz, na 
região norte de BH, será lançada a pu-
blicação comemorativa do encerramento 
do projeto “Inventário do Acervo do Cen-
tro de Arte Chácara Santa Eulália - Cole-
ção Alberto e Priscila Freire”.
É SÉRIA a crise: os ingressos para o show 
“Meu Coco” estrelado por Caetano Veloso, 
no último sábado de outubro, no Expomi-
nas, iam de R$ 380 a R$ 980. Per capita.
O FAMIGERADO cercadinho do Palácio 
da Alvorada deverá ser extirpado no go-
verno Lula.
O CRUZEIRO vai precisar de pelo menos 11 
reforços, ou seja, um time inteiro, se quiser 
permanecer no ano que vem na Série A e 
almejar alguma coisa na Copa do Brasil. 
Mandando o mesmo tanto de jogadores do 
atual elenco procurar outro pouso. 
O IMBROCHÁVEL brochou... 
A MAIORIA dos votos depositados nas 
urnas do segundo turno para Bolsona-
ro não foram de bolsonaristas, mas de 
antipetistas.
O MINAS TC registrou, no segundo se-
mestre do ano, a estratosférica marca 
de 82.000 sócios, tornando-se, no seu 
perfil, o maior do país. 
VAMOS voltar a usar as cores da nossa 
Bandeira sem sermos confundidos com 
bolsonaristas. E torcer pelo Brasil na Copa, 
envergando, com orgulho, a canarinha.
METROVIÁRIOS, uma categoria, faça sol 
ou chuva, sempre em greve geral. 
CRIPTOMOEDAS, o novíssimo e gigan-
tesco golpe do bilhete premiado da lote-
ria.  Haja babaca!
SIMONE TEBET, Eduardo Leite, Romeu Ze-
ma, Alckmin e mais uma meia dúzia 2026! 
OS ELEITORES de cabresto voltaram em 
grande estilo.  Que o digam os militares e 
evangélicos eleitos como manadas para 
o Congresso e Assembleias Legislativas.  
PIONEIRA no modelo de negócios com-
partilhados e na utilização da tecnologia 
como ferramenta de inteligência imobiliá-
ria, a Netimóveis —maior rede de imobili-
árias associadas do Brasil e que completa 
27 anos de atividades neste mês— reali-
zou R$ 1,2 bilhão em vendas no primeiro 
semestre, com 2.343 imóveis negociados.
MALA político do ano (entre tantos): o 
prefeito de Divinópolis Gleidson Azeve-
do, que fez a promessa de ficar 21 dias 
sem beber Coca-Cola se o Bolsonaro 
não se reelegesse. 

ESTA coluna continua enlutada, registran-
do a partida de gente muito estimada, 
como a recente morte de Jorge Neves 
(sobrinho de Tancredo Neves), que era 
presença constante, principalmente nos 
eventos de suas amigas Mercedes Recor-
der e Claudia Recchioni. Um sujeito sem-
pre tranquilão, que também batia ponto, 
constantemente, na Petisqueira do Primo.
ALCKMIN será o futuro presidente da Re-
pública... aguardem!
DESFALQUE na Marquês de Sapucaí: 
Maria Helena Cadar (sra. Emir Cadar) 
pendurou as fantasias e não vai mais 
desfilar, depois de muitos anos de pas-
sarela como destaque de luxo em carro 
alegórico do Salgueiro. 
DE 14 a 21 deste mês de novembro, acon-
tecerá na cidade a Semana da Cozinha 
Italiana no Mundo, que tem como principal 
objetivo evidenciar a enogastronomia pe-
ninsular, com suas tradições e excelências. 
Uma realização da Câmara Italiana de MG.
A MOSTRA “Cartografia Imaginária: Rua da 
Bahia”, em cartaz na Academia Mineira de 
Letras até 15 de novembro de 2022, propõe 
um olhar contemporâneo sobre a história li-
terária e urbana da Rua da Bahia. O Progra-
ma Educativo da exposição oferece várias 
atividades para públicos diversos. 
MÚLTIPLA escolha: qual a pior narradora 
(mulher mesmo) de futebol da ESPN e 
SPORTV? Haja corte do áudio.
BOLA FORA: o hábito de alguns jogadores 
de tirar a camisa para comemorar gol, não 
expondo as marcas dos patrocinadores 
que bancam os times e os seus salários.  
O EMPRESÁRIO do ramo de restaurantes 
Léo Marques acaba de inaugurar, no Jar-
dim Canadá, a terceira unidade do seu 
Monjardim Costelaria, com uma área 
kids de respeito. Os pais agradecem. 
QUANTAS ações trabalhistas serão ajui-
zadas HOJE contra o Cruzeiro? Acabam 
chegando, no total, a um milhão... Ainda 
bem que essa farra não atinge a SAF do 
Ronaldo Fenômeno. 
O PSDB, partido tão importante na histó-
ria do País, principalmente no início da 
redemocratização (tucanos surgiram da 
dissidência de políticos do MDB), hoje tor-
nou-se um nanico inexpressivo, com uma 
bancada federal de dois parlamentares, 
mas teve um suspiro, ao eleger três go-
vernadores, com destaque para Eduardo 
Leite, no Rio Grande do Sul, que tem pinta 
de futuro presidente da República.
SOBRE o falecimento do amigaço Ed-
mundo Lanna, vou deixar para falar com 
menos impacto, provocado pela ocorrên-
cia, na próxima edição.
FELIZMENTE, estamos livres dos tempos 
michellenescos. 

CONVERSA miúda

Foto: ARquivo pessoAl / inteRnet / divulgAção

D. LALÁ E O GOVERNADOR
Ex-funcionária da Se-

cretaria da Fazenda do Es-
tado e, poucos dias antes da 
reeleição do governador de 
MG, a sra. Laurinda Cam-
pos Lima, mais conhecida 
como D. Lalá, do alto do 
seu quase um século de vida 
que irá completar dia 21 de 
novembro, recebeu Romeu 
Zema para um café da ma-
nhã, aqui na sua residência da Serra (Rua Estevão Pinto).

Foi para agradecer em seu nome e dos demais funcionários e ina-
tivos do Estado que, na gestão de Zema, passaram a receber, depois de 
vários governadores, os seus salários absolutamente em dia. 

BLUE LINE BLACK LINE 
Brasil protagonista Brasil pária
Políticos comandando 
igrejas evangélicas

Pastores comandando 
igrejas evangélicas

Novas esperanças em 2026 Atual governo e Congresso
Da horta ao prato Do pasto ao prato
Museu, um lugar de
memória e construção do futuro

Museu, um lugar
de coisa velha

Pátria amada Pátria armada
Pizzaiola Pizzaiolo
Lefty Tinder
Controle remoto Rápido intervalo
Campanha presidencial de 2026 Campanha presidencial de 2022
Antipetistas Bolsonaristas

MINAS TC ELEGE NOVO CONSELHO
No dia 17/10, os sócios titulares do Minas Tênis Clube elegeram 

parte do seu do Conselho Deliberativo, em Assembleia Geral Ordiná-
ria. Com 2.626 votos, a Chapa Minas foi a vencedora da eleição para 
composição de 1⁄3 do grupo. 

O Conselho Deliberativo do Minas é constituído por 350 mem-
bros titulares, sendo 150 natos. Trienalmente, são eleitos 100 titulares 
e 20 suplentes para o mandato de seis anos (2022 a 2028). A Diretoria 
e Comissão Fiscal serão eleitas em novembro, dia 7, em reunião dos 
membros do Conselho Deliberativo minastenista, e é dessa nova vo-
tação que serão designados o presidente e o vice-presidente que irão 
comandar a instituição pelos próximos três anos.

A Assembleia Geral Ordinária para eleição do Conselho ocorreu no 
Salão de Festas do Centro de Facilidades (CF6) do Minas I, e a chapa 
concorrente, Minas para o Sócio, teve 1.885 votos. Houve, ainda, um voto 
em branco e três nulos, registrando um total de 4.515 votos. Após a apu-
ração dos votos, o resultado foi proclamado pelo presidente da mesa da 
Assembleia, Bernardo Lopes Portugal. Na sequência, os 100 conselheiros 
titulares e os 20 suplentes eleitos foram empossados pelo presidente do 
Conselho Deliberativo do Minas Tênis Clube, Kouros Monadjemi.

 A CARA DO BRASIL
Ex-deputado e presidiário Roberto Jefferson.
Deputada federal Carla Zambelli.
Funcionários públicos fantasmas que vivem numa boa. 

JK-120
A Academia Mineira de Letras celebrará, neste mês de novembro, 

os 120 anos do acadêmico Juscelino Kubitschek, antigo ocupante da 
cadeira número 34.

 Inicialmente com uma sessão solene, na noite do dia 7, na sua sede 
da rua da Bahia e, no dia seguinte (cinco da tarde), com uma missa na 
Igrejinha da Pampulha, celebrada pelo acadêmico Dom Walmor. Maria 
Estela e a filha Jussarah virão do Rio para os dois eventos.  

O governador Zema, D. Lalá e 
o filho Marcos Campos

Os irmãos Beth Peluso e 
Pelusinho no restaurante dele, 

o Fratelli d’Italia

Marcelo Medrado e sua bela 
Marianne Drumond curtindo as 

carnes do Vitelo’s
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Lançamento do livro do médico
Ivan Coelho Maciel (Editora Ramalhete)

O cardiologista Ivan Coelho Maciel 
ouviu o chamado do coração e se envere-
dou pela escrita. No dia 23 de novembro, 
lança o seu segundo livro “Memórias do 
coração: histórias de um médico”, pela 
Editora Ramalhete, com histórias de vida e 
casos reunidos que relembram de mais de 
50 anos de profissão. Ivan garante que es-
crever faz bem ao coração e inspira uma re-
lação mais humanizada na prática clínica. 

Além de casos clínicos reunidos ao 
longo dos anos de profissão, o livro tam-
bém traz reminiscências da infância, em 
Sete Lagoas, memórias afetivas, as difi-
culdades da chegada para à capital para 
estudar Medicina, as pensões e hospi-
tais-repúblicas em que morou, além das 
amizades. “Não é um livro autobiográfi-
co, mas de memórias”. 

Após o lançamento, o livro poderá ser 
adquirido na loja da Editora Ramalhete. 
Acesse www.lojaeditoraramalhete.com.br 

Sobre o autor 
Ivan Coelho Maciel nasceu em Sete 

Lagoas. Aos 13 anos de idade, mudou-se 
para Ouro Preto, onde estudou dois anos 

no Colégio Arquidiocesano em regime 
de internato. Em Belo Horizonte, estu-
dou no colégio Santo Antônio, onde se 
formou no curso científico. Graduou-se 
na Faculdade de Medicina da UFMG em 
1970. Especializou-se em Cardiologia 
pela Universidade de São Paulo-USP e 
em Homeopatia pela Associação Paulis-
ta de Homeopatia. É membro honorário 
da Sociedade dos Ex-alunos da Escola 
de Minas de Ouro Preto (Semop). 

Informações
Editora Ramalhete
(31-25351901).   

 O escritor (e oftalmologista) 
João Ângelo Siqueira levou a sua 
elogiada obra o livro “Mensa-
gens Atemporais” para os acer-
vos da Embaixada do Brasil na 
França e da Bibloteque Naciona-
le de France, em Paris. Deixando 
também as portas abertas para 
o seu objetivo de promover um 
evento cultural por lá em 2023, 
com apoio de nossa representa-
ção diplomatica. Cada passso a 
seu tempo!  

“Mensagens atemporais” em Paris

João Ângelo com a poeta e escritora da “Rede sem Fronteiras’’, 
Maria das Graças Silva Neves, na Champs-Élysées 

costurando projetos culturais Brasil / França!

COM QUALQUER TEMPO
Faça lua ou chuva uma confraria de amigos se encontra todas as 

quartas feiras há 26 anos no restaurante do Minas I, para “umas e ou-
tras” e expelir conversa fora.  

Na foto estão: Vicente Carneiro, Marco Antônio, Mosqueira, 
Pedro Bueno, José Vale, Armando Grandioso, Antônio José e Ricardo

Julio, Armando, Pedro, Antônio José, Fernando, 
Marco Antônio, Ricardo, Vicente, Inomar e Márcio Tibo

Dia 23 de novembro, quarta-feira, das 19h às 21h, no Centro Cultural Unimed-BH Minas, na Rua da Bahia

O autor Ivan Coelho Maciel

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Participação da 
Prefeitura de ouro Preto

A prefeitura participou, dia 7 de outubro, 
das comemorações de aniversário dos 146 anos 
de fundação da Escola de Minas e dos 180 anos 
de nascimento do seu fundador, Claude Henri 
Gorceix. Também fez parte do evento, a abertu-
ra da exposição “Cum Mente et Malleo”, com 
obras de Aço do escultor, Omar Franco, home-
nageando o fundador da Escola.

Na ocasião, o prefeito Angelo Oswaldo 
descreveu como se deu a trajetória do funda-
dor da Escola de Minas, em Ouro Preto: “Em 
1874, Claude-Henri Gorceix veio para o Bra-
sil cumprir uma meta do imperador Dom Pe-
dro II, a de criar uma Escola de Engenharia, 
e a cidade escolhida foi Ouro Preto. Gorceix 
disse que Minas tem um coração de ouro em 
peito de ferro e, assim, o coração de ouro é a 
nossa cidade. A Escola de Minas, caminhan-
do agora rumo ao sesquicentenário, continua 
sendo uma das instituições mais prestigiosas 

do mundo da Tecnologia, da Ciência e da 
Educação no Brasil”, disse Angelo, que falou 
ainda da abertura da exposição de Omar Fran-
co, com suas 18 esculturas trazidas para ho-
menagear personalidades que fizeram parte da 
história da Escola de Minas e do seu fundador.

Durante a cerimônia, uma placa foi 
entregue ao prefeito Angelo Oswaldo, ofe-
recida à população ouro-pretana pela Uni-
versidade Federal de Ouro Preto (UFOP), 
Escola de Minas e a Associação dos Anti-
gos Alunos da Escola de Minas.

Também estiveram presentes na solenida-
de a vice-prefeita Regina Braga e outras auto-
ridades locais, representantes da UFOP, da Es-
cola de Minas, da Fundação Gorceix, além da 
Academia Musical da Polícia Militar de Ouro 
Preto e a agremiação Zé Pereira dos Lacaios, 
o mais antigo bloco carnavalesco em atividade 
do Brasil.As peças da exposição “Cum Mente 
et Malleo” estão  expostas na Fundação Gor-
ceix e, posteriormente, na empresa Geosol.  

os 180 anos do nascimento de seu fundador, 
claude-Henri Gorceix, também foram comemorados

Pioneira em estudos geológicos, minera-
lógicos e metalúrgicos, a Escola de Minas é 
fruto de uma viagem de Dom Pedro II à Fran-
ça, onde o monarca solicitou a Auguste Dau-
brée, prestigiado geólogo francês, que fizesse 
um levantamento de quais seriam as melhores 
formas de desenvolvimento de estudos e de 
exploração mineral no Brasil. Por ter sido no-
meado diretor da Escola de Minas de Paris, o 
geólogo recusou o pedido de Dom Pedro, pro-
metendo enviar uma pessoa de confiança em 

seu lugar. Assim, Claude Henri Gorceix vem 
ao Brasil com a missão de encontrar o local 
ideal para a sede da Escola de Minas no país. 
Após minucioso estudo feito no Brasil, o francês 
envia um relatório a D. Pedro II, informando ter 
encontrado uma região de grande riqueza geo-
lógica. Então, em 1876, Henri Gorceix funda a 
Escola de Minas em Ouro Preto, Minas Gerais. 
Em 1969, é formada a Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), fruto da união da Escola 
de Minas com a Escola de Farmácia. Por fim, 

em 1995, a instituição é transferida para a sua 
localização atual, no Morro do Cruzeiro, com-
portando nove cursos da área de Engenharia, 
além do curso de Arquitetura e Urbanismo. 
A Escola de Minas completa 146 anos em 2022. 
Ao longo de sua existência, teve como alunos 
nomes importantes da história do país, como o 
médico sanitarista e cientista Carlos Chagas; o 
primeiro presidente da Usiminas, Amaro Lana-
ri Júnior, e o ex-presidente Getúlio Vargas, que 
não concluiu o curso. 

ProGraMação dos evenTos
04/10/22 -Sessão solene em Comemoração 
aos 80 anos de Fundação da Associação dos 
Antigos Alunos da Escola de Minas – A³EM.
Local: Salão Nobre da Escola de Minas, 
Praça Tiradentes, 20 Ouro Preto.
07/10/22 - Sessão de lançamento de livros 
e visita a sede da A³EM/Associação dos 
Antigos Alunos da EM, após restauração.
07/10/22 - Sexta Feira/18h -Missa em 
Ação de Graças pelo 146º Aniversário da 
Escola de Minas na Basílica de Nossa Se-
nhora do Pilar.
07/10/22 - Sexta Feira/19:30h - Exposição 
“Cum Mente et Malleo” Esculturas de Aço 
do artista plástico Omar Franco, em ho-
menagem aos 180 anos de nascimento de 
Claude-Henri Gorceix na Escola de Minas, 
Praça Tiradentes.
07/10/22 - Sexta Feira/20:30-Sessão so-
lene de entrega do título honorífico “Real 
Espírito de Gorceix” no Salão Nobre da Es-
cola de Minas.
08/10/22 – Sábado/19,30h - Sessão sole-
ne comemorativa do 146º ano da fundação 
da Escola de Minas no Teatro Ouro Preto 
do Centro de Artes e Convenções da UFOP/
Universidade Federal de Ouro Preto.
08/10/22 – Sábado/ 22h -Baile dos Doze 
“O maior baile do doze de todos os tem-
pos” no Salão Diamantina do Centro de Ar-
tes e Convenções da UFOP. Traje: Passeio 
Completo.

A brilhante apresentação dos 
Zé Pereira dos LacaiosPrefeito Ângelo Oswaldo

O diretor da Escola de Minas, prof. Luiz Alberto 
Naves Cocota Jr. liderou as comemorações das 
três datas muito significativas para a instituição Ponto alto: a Sessão Solene

escola de Minas
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Marta Maria de Castro Batista Ramos 
não deixou de comemorar seu aniversário deste 
ano, apesar da data de 2 de Outubro ter caído no 
domingo do primeiro turno das eleições. Então, 
transferiu a festa para duas semanas depois, pois 
Martinha acha que é uma excelente ocasião de 
rever seus muitos amigos. Foi um sábado de sol, 
na casa de campo de seu filho Betinho, no Con-
domínio Miguelão, nas redondezas de Beagá/
Nova Lima. Marcou a festa para as 16h quando 
o sol já está descendo para a linha do belo hori-
zonte que se avista nos jardins da casa e o céu vai 
tomando tons de rosa, as aves vão cruzando o 
céu retornando para as árvores em volta do pátio, 
onde foram colocadas as mesas, e este cenário 
encantou seus convidados, que consideraram a 
tarde maravilhosa e perfeita. A decoração de cen-
tenas de rosas e vários tipos de flôres, formando 

enormes arranjos multicoloridos em jarros de 
cristal combinando com a imponência da casa 
estilo aristocrático inglês. Aliás, o vestido da an-
fitriã combinava com o estilo inglês, pois o enco-
mendou direto da Inglaterra da premiada estilista 
britânica Jenny Packham, responsável pelo guar-
da-roupa da série Bridgerton, um modelo fin-de-
siècle num tom de azul pastel. O jantar foi servi-
do assim que a noite chegou, o bar de drinques 
funcionou todo o tempo, e a banda do cantor 
João Mariz animou a festa com um repertório de 
músicas consagradas, principalmente sertanejas, 
o que levou os convidados para a pista de dança. 
Os vinhos servidos (alguns premiados) foram to-
dos os produzidos pela família da Martinha, nos 
vinhedos chilenos de seu cunhado Juan Coderch 
e sua irmã Cecilia Batista Coderch. As presenças 
podem ser conferidas nas fotos.  

FotoS: CARoL CotA / divULGAção

 Recebendo em bela tarde primaveril

JL, Martinha, Maria Helena e Emir Cadar Marilene Salvador e Martha Cançado

Julia Guerra, Denise Guerra e 
Adriana Vasconcelos

Martinha entre as filhas Felícia Ramos 
e Martha Beatriz RamosMartha Cançado, João Bosco Lanna e Ana Paula

Júlia Cardoso, Melina Coderch, Marta Ramos, 
Madalena Guimarães e Felícia Ramos

 Murillo Giannetti, Bárbara Giannetti, Karla Isido-
ro da Costa e Silva e Ângelo Giannett

Denise Guerra, Martinha e Júlia Guerra

Eduardo e Magg Bernis, Simone e Hélio Abreu

Mariângela Lima e Kátia Lage

A mansão 
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Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

31 3653-4121
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

RESTAURANT

NEW YORK

Chamou a atenção dos 
convidados o local do 

happy hour de Martinha: o 
Condomínio Miguelão, que é 
muito pouco badalado, mas 
que possui alamedas muito 
bem cuidadas margeadas 
por mansões, a maioria 

cercada de muros também 
de arquitetura requintada.  

Quase unanimidade: a maioria 
da mulherada trajava longo. 

Os convidados eram recebidos
por uma taça de espumante

Fernando e Babi Vasconcelos

 Betinho, Martinha, Cristina e Argeo GéoGabriel, Rebeca e Isaac Diniz

Martha Cançado, Lilian Furman 
e Ana Paula Lanna

José Lopes e Ana Maria, Martinha, 
Bruno Lopes e Cris Motta

Ângelo Mourão e Magda FaleiroJajá Jacome 

Joao Bosco Lanna, Déia Ramos, Martha Cança-
do, Maria Helena Simoni e Jaja Jácome

Mariângela Lima e Marcus Vieira 

HOMenAGeM PóStuMA

Jader Almeida e Athenais Vilhena
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Reunindo a sociedade em prol da Santa Casa BHReunindo a sociedade em prol da Santa Casa BH

FOTOS: DIVULGAÇÃO

JANTAR PELA VIDA

A noite do último dia 05 de outubro foi 
marcada por uma grande ação solidária em 
prol da Santa Casa BH (SCBH). Um gru-
po de voluntários realizou, no espaço Casa 
Tua, na capital mineira, o “Jantar pela Vida”, 
evento beneficente que teve como objetivo 
arrecadar fundos para a reforma e ampliação 

do Instituto Materno-infantil. Além dos con-
selheiros e gestores da SCBH, o jantar contou 
com a presença de jornalistas, representantes 
das empresas patrocinadoras, autoridades, ar-
tistas, entre outros. 

Apresentado pelo jornalista Paulo Lei-
te, o evento foi aberto pela idealizadora da 

ação, Christina Coelho, pela pediatra do CTI 
da SCBH, Dra. Filomena Camilo do Vale, e 
pelo provedor da SCBH, Roberto Otto Au-
gusto de Lima, que falou sobre a importância 
do “Jantar pela Vida”. “Essa noite representa 
muito para a Santa Casa BH. E eu, em nome 
dos nossos colaboradores e, principalmente, 

Em uma verdadeira festa da solidariedade, ação beneficente 
arrecadou fundos para a reforma e ampliação do Instituto Materno-infantil

A acionista da Barbosa Mello Construtora,
Beatriz Teixeira e o Provedor Roberto Otto

Saulo Coelho e José Lopes Desembargador Gilson Lemos
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Mestre de Cerimonias Paulo Leite 

Chef Agnes e Henrique (esposo)

DJ Carlo Dee

Cantor e Compositor Kadu Viana
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dos nossos pacientes, quero agradecer por, 
mais uma vez, a sociedade de Belo Horizon-
te abraçar a nossa causa. Graças a todos os 
que estão presentes aqui hoje, conseguiremos 
avançar no sonho da reforma e ampliação do 
nosso Instituto Materno-infantil, adquirindo 
novos equipamentos e realizando as obras 
necessárias, bem como outros investimentos 
que vão levar ainda mais excelência para os 
nossos serviços”, afirmou o provedor. 

O jantar foi patrocinado por quatro gran-
des marcas: a Barbosa Mello Construtora, a 
EstrelaBet, o Inter e a JV Empreendimentos. 
Christina Coelho compartilhou o sentimento 
que a levou a idealizar a ação. “Eu quero, 
neste momento, convocar todos a apoiarem 
a Santa Casa BH. Este é o segundo evento 

que realizamos em prol da instituição e eu 
pretendo fazer muitos outros, porque todos 
precisamos nos mobilizar para ajudar quem 
tanto nos ajuda, há 123 anos”, declarou. 

Experiência gastronômica e musical
Com um menu preparado especialmen-

te para o evento e assinado pela chef Agnes 
Farkasvolgyi, o público se deliciou com uma 
ilha gastronômica, da Ello Gastronomia, que 
contava com uma grande variedade de petis-
cos. Nos pratos principais, opções com arroz 
de pato e paio, bobó de camarão e raviolli. 
Complementando a experiência gastronômi-
ca, a carta trazia, ainda, sobremesas de en-
cher os olhos, além de coquetéis, bebidas, 
doces e cafeteria. 

A trilha sonora do jantar ficou por conta da 
Orquestra Pianíssimo, que convidou o celebrado 
compositor, cantor e instrumentista Kadu Vian-
na, ex-participante do The Voice Brasil, para 
uma participação especial. Fechando as atrações, 
o DJ Carlo Dee também se apresentou.  

Além dos patrocinadores, importan-
tes parceiros também estiveram ao lado da 
Santa Casa BH na realização do Jantar pela 
Vida: Sérgio Mendes Cerimonial, Music&-
Co Produções, Patrícia Andrade Ornamen-
tação de Eventos, Patrícia Gontijo Festas, 
Helvécio Sousa, Buffet Vó Jovina, Fazenda 
Alegria e Mate Couro. A Casa da Agnes, 
Ello Gastronomia, Kadu Vianna, Orquestra 
Pianíssimo, Carlo Dee e A Casa Tua tam-
bém atuaram como parceiros da ação. 

Carolina Guimarães, João Vicente Conceição, 
da JV Empreendimentos, patrocinardor prata, 

e o provedor da Santa Casa BH, 
Roberto Otto Augusto de Lima 

Saulo Coelho e Moema Carneiro 

Os irmãos Paulinhho e Maria Elvira S. Ferreira 
(ela uma das colaboradoras do evento)

Orquestra Pianíssimo

Luiza Farhat, Frederico Gabrich, Consultor 
Jurídico da EstrelaBet, patrocinador prata, e 
o provedor da Santa Casa BH, Roberto Otto 

Augusto de Lima

Equipe da clínica de dermatologia 
Eveline Bartels

Patricia Duque 

 Marília Coelho, Simone Zech Coelho, 
Ineria Scarpele, Milena Louzada

Dra. Filó Médica Pediatra
da Santa Casa há 33 anos

José Lopes e Ana Maria

 Patricia Gontijo, Christina Coelho,
Sérgio Mendes e Patricia Andrade

Cacilda Bonfante, Lenita Gomes 
e Glays Guerra
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Carlos Gonzaga, Stela e Petrônio Petros

As festas temáticas estão cada vez mais fre-
quentes em BH e, o Halloween, que tanto suces-
so faz nos Estados Unidos, está ganhando força 
no Brasil.Como não poderia deixar de ser, o DJ e 

coreógrafo Alejandro Garcia promoveu o grande 
baile edição Halloween.Uma festa pra lá de ani-
mada que aconteceu nos salões do Automóvel 
Clube, totalmente lotados, e com direito a per-

formances, bailarinos e concurso de fantasias.
Com muita criatividade, bruxas, vam-

piros e dráculas invadiram a pista ao som 
dos hits 70, 80 e 90.  

HALLOWEEN PARTY
TEXTO E FOTOS: VANESSA AMARANTE / DIVULGAÇÃO

 YES NÓS TEMOS BAILE DAS BRUXAS

Maitê Costa, José Maurício Benfica, 
Tatiana Costa e Vanessa Amarante

Alejandro Garcia e a 
galera se esbaldando

Jehu Aguilar e Claudia Braga

Regina Ferreira, Alexsia 
Alves e Suzimara Braga

Maria Silma, Silvana Brito, 
Fernando Xavier, Sirlene Rodrigues

Alejandro Garcia 
e a galera
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Penélope Fontana, Danilo Pereira, 
Érica Figueiredo, Fabricia Carvalho, 

Cristina Moreira

Ronaldo Spagnoulo, Vanessa 
Amarante e Cláudio Surette

Kenia Alvarenga, Fernando Costa, 
Iranice dos Santos e Waldemar da Silva

 Lucimei Carvalho, Adriana Yasuda, 
Claudia Lúcia da Silva, Ana Valéria Torga

Alejandro Garcia 
e as bruxinhas

Sônia Jacques

Samuel Medina, Régis 
Luiz Santos e Val Armanelli

José Maurício Benfica, Vanessa 
Amarante e Cláudio Surette

Maria Helena Simoni, Yasmim Assrauy (Tita), 
Cláudio Surette, Ryder Rios, Cristina Moura

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A – Santa Efigênia
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LIDO pOr AÍ

fala meu povo!

“PROBLEMA MAIOR - Fala-se tanto em erradicar 
a pobreza e a fome, mas pouco sobre o problema 
da natalidade. Com intuito de ganhos políticos, são 
distribuídos aos pobres Auxílio Brasil, vale-gás, 
cestas básicas e tantos outros benefícios, que ob-
jetivam amenizar o problema e, com isso, a dívida 
do governo vai para o infinito. Países em que há 
uma administração racional, como China e EUA, se 
preocupam em manter a população sob controle 
distribuindo contraceptivos (camisinhas, ligadura 
de trompas e vasectomia, entre outros) e fazendo 
propaganda voltada para mulheres que não engra-
videm, principalmente aquelas sem condições de 
alimentar e educar seus filhos, nas classes mais 
vulneráveis. Por isso, da agenda dos novos gover-
nantes deve fazer parte o controle da natalidade.”  

“Serra foi o melhor presidente que o Brasil não teve.”

“Impressionante  no pleito de 2 de outubro a derro-
cada de políticos e partidos eleitos anteriormente 
com votações expressivas, casos de Joice Hassel-
mann, Alexandre Frota, Tiririca e Aécio Neves, den-
tre outros. Atenção: ainda que reeleitos, como Aé-
cio e Tiririca, as votações foram inexpressivas se 
comparadas com eleições anteriores, e vivem, 
ambos, o ocaso político.”

“Perseverança ganhou do sórdido fingimento? E 
disso nasceu o amor.”  

“O saco de bondades deste desgoverno de Bolsona-
ro ainda não terminou, com o meu, o teu e o nosso 
rico dinheirinho.  Lula venceu sem mais delongas, 
mas aí sim, ele vai ver o que é herança maldita.”

“Simone Tebet, cujo crescimento como figura na-
cional até se reforçou após o primeiro turno, res-
pondeu. Não é lulista, não apoia o programa histó-
rico do PT, votou no ex-presidente por entender que 
esse voto preserva a democracia.”  

“O sorriso é ainda a única língua que todos entende.” 

“Fiz uma intervenção, lembrando a ascensão dos 
tais influencers, subcelebridades de internet que 
vêm tomando o lugar de figurões históricos. Dei 
como exemplo o jovem deputado federal Nikolas 
Ferreira, o mais votado do Brasil, com 1.5 milhão 
de votos. Como comparação, Aécio Neves obteve 
85 mil votos. Por mim, o tucano teria apenas 1 voto 
(o dele), e o extremista de direita, idem.”

“Minas é metade nordestina pobre e metade su-
destina rica.” 

“Em 2018, o Brasil adoeceu. Os vírus da ultradireita 
da antidemocracia, do conservadorismo, do atraso e 
do retrocesso contaminaram o país de forma grave. 
As figuras mais desprezíveis da política que foram 
eleitas para o Congresso agravando o estado do pa-
ciente. Nem é preciso esperar o resultado do segun-
do turno. O Brasil morreu.  Estou de luto pelo país.”    

“A necessidade é a mãe da invenção.” 

“O Brasil tem 32 partidos políticos. Isso está mais 
para bagunça que para diversidade. Mas fisiologis-
mo que honestidade. Mais infidelidade que coerên-
cia. Não ajuda em nada a democracia.”   

“O Brasil vai enfrentar grandes desafios com Lula 
presidente. O país está muito dividido, as institui-
ções estão em frangalhos, e estamos perdendo dia 
após dia a capacidade de conviver.”

“A vida é uma passagem, o amor uma miragem, 
mas a amizade é um ‘fio de ouro’ que só quebra 
com a morte.”  

“Por que temer Lula ou Bolsonaro? Não vão dar 
golpe nem transformar o Brasil em nazista ou co-
munista. O Brasil é maior que os dois juntos. Lula 
apenas vai tentar retroagir suas maracutaias para 
enriquecer família e/ou amigos. Bolsonaro idem, 
com roupagem diferente.”  

“Quem vai continuar sofrendo é a base da pirâ-
mide. Lula e Bolsonaro são apenas oportunistas e 
anarquistas, graças a Deus.  Escolha na porrinha 
pois nada mudará.”  

 “O patriarca e seu clã das rachadinhas e das man-
sões não permitem intrusos.”

“Nikolas Ferreira, uma subcelebridade da inter-
net não tem passado na política, já que eleito ve-
reador de Belo Horizonte em 2018, mas tem pre-
sente: o passado! Explico: na esteira do sucesso 
digital, alinhado ao bolsonarismo de pautas ul-
tra-conservadoras, o rapaz fez como os “velhos 
políticos”: não cumpriu o mandato e partiu para 
Brasília. Pergunto: o que fez para merecer tantos 
votos? Eu mesmo respondo: nada! (e me xingar 
não refuta minha tese).”

“O bolsonariamo, como qualquer outra crença extre-
mada, não passa pela razão, passa pela emoção.” 

“Como Nikolas Ferreira, foi eleito deputado federal o 
ex-jogador de vôlei Mauricio Souza. Por quê? Bem, 
unicamente por ter atacado homossexuais e demons-
trado (assumidamente) homofobia. Nada mais? Não! 
Se encontrarem, me mostrem. Só não vale, como 
prova, ser puxa saco do presidente Bolsonaro. Em 
sentido oposto de pauta, Duda Salabert, também ve-
readora de primeiro mandato e monotemática.”

“No Brasil, uma legislação frouxa e conivente in-
centiva o crime. Marginais matam sem nenhum 
pudor ou temor à lei. O nosso Código Penal e a 
nossa Lei de Execução Penal deveriam endurecer 
a pena para homicidas covardes. Eles deveriam  
ser condenados à prisão perpétua ou cumprirem 
penas de 30 anos de trabalho forçado. Aliás, a 
nível de custo, mais fácil serem s eliminados do 
convívio social mediante aplicação rápida e efi-
ciente da pena de morte. O Código de Processo 
Penal e a Constituição também deveriam ser al-
terados de forma que crimes hediondos implicas-
sem em cumprimento imediato da pena a partir de 
condenação em primeira instância.”   

“O Brasil pode comemorar, não a vitória de Lula, 
mas a derrota de Bolsonaro.”

“Ditaduras implantadas na Rússia, na Hungria, na 
Venezuela e em outras nações foram implementa-
das após a população permitir um segundo manda-
to ao governante.”  

“Não, não acho que só bolsonaristas fanáticos ele-
gem figuras, digamos, duvidosas (politicamente fa-
lando). Guilherme Boulos, do PSOL, por exemplo, foi o 
deputado federal mais votado em São Paulo. Seus fei-
tos se resumem a invasões de propriedades privadas 
e públicas, depredação de patrimônio privado e pú-
blico, violência física contra adolescentes e subser-
viência incondicional ao meliante de São Bernardo.”

“Os políticos estão tomando conta das igrejas. 
Muitos gritam Deus acima de tudo, mas nos seus 
corações não há espaço para que Jesus habite.”   

“Militares, crentes, policiais etc. são eleitos não 
por mérito, mas sim, por interesses de grupos ou 
associações. Isso é muito perigoso. O que estão 
fazendo com o Brasil? Transformando-o numa re-
pública de bananas.”   

“Por todo o Brasil não é diferente. No Rio, Eduardo 
Pazuello, ex-ministro da Saúde que fez tudo que o 
chefe mandou (o próprio declarou isso), ou seja, boi-
cotou a vacinação contra a covid-19, sonegou oxigê-
nio ao Amazonas, distribuiu “garrafadas milagrosas” 
(cloroquina e ivermectina), para o combate ao coro-
navírus, e foi eleito com mais de 200 mil votos. Por 
alguma razão os cariocas lhe deram esse prêmio.”

“Sou a favor de cobrar impostos de todas as igrejas.” 

“Na verdade, na verdade, só os brasileiros reco-
nhecem Santos Dumont como o Pai da Aviação.” 

“O brasileiro sempre se vangloriou de que o Bra-
sil não sofre calamidades naturais como vendaval, 
furacão e terremotos, que trazem medo, desassos-
sego e prejuízo às populações. Em 1997, o Brasil 
sofreu uma catástrofe política quando foi aprovada a 
emenda constitucional para a reeleição do chefe do 
Executivo. Recentemente, o país sofreu a segunda 
catástrofe política, quando um ministro do STF anu-
lou as sentenças da Lava-Jato, inocentando o adver-
sário do atual presidente que luta para ser reeleito!”

“Não sou nenhum fanático religioso, mas, na minha 
opinião, o bolsonarismo virou uma seita em que um 
falso messias guia seu povo para o desastre. Uma 
hipnose coletiva.”  

“Eu não me importo com a troca de Alexandre Frota 
por Nikolas Ferreira. É como trocar seis por meia 
dúzia. Mas me entristece o Tiririca, e não José Ser-
ra no Congresso. O Maurício, e não Lucas Gonzales 
(Novo). Mas notem: há quem ache bom, como mi-
nha colega de bancada, Rita Mundim. Eis a essên-
cia da democracia: pensamentos divergentes! Nem 
eu nem ela estamos certos ou errados. É a situação 
do País a juíza dos fatos, da verdade e da razão.”

“Política é a arte de obter votos dos pobres e di-
nheiro dos ricos, prometendo a cada grupo defende
-lo contra o outro.” 

“A reeleição pode significar ter em mãos, se não o 
controle pelo menos forte influência nos três Po-
deres da República, transformando o Brasil numa 
republiqueta de terceira categoria.”   

“O povo está votando contra Bolsonaro e não no PT.”

“Enfim, cada povo tem o Congresso e o governo 
que merece.”
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FALA MEU POVO!

“Ainda no finalzinho de seu mandato foi instituído 
pelo presidente da República o Dia Nacional do Im-
becil em homenagem a si mesmo.”

“Como é que pode? O PT foi contra o Plano Real. Co-
mo é que os elaboradores deste plano, que salvou o 
país da tremenda inflação da época, apoiam aquele 
que fez de tudo para que o projeto não fosse aprova-
do? Como Persio Arida, Gustavo Franco, Pedro Malan 
e outro apoiam o PT? Alguém, por favor, me explique.”    

“O mineiro Josué Gomes da Silva vem enfrentando 
uma onda crescente de descontentamento de várias 
federações dentro da Fiesp-Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo, que acusam sua administra-
ção de ser ‘ideológica’. Numa palavra, esquerdista – ao 
menos para os padrões da entidade...Tempo quente.” 

“O futebol não pode carregar a solução do prazer, 
da satisfação. Ele não bota comida na boca de 
ninguém, nem emprego na boca de ninguém, nem 
educação na boca de ninguém.”   

“No Brasil, voar é para ricos ou parlamentares 
cujas passagens são pagas por nós.” 

“Um estado teocrático, aquele em que se crimina-
liza qualquer religião não oficial, não é diferente 
de qualquer outra ditadura, seja na Coreia do Nor-
te ou da Arábia Saudita. Não há imprensa livre, 
liberdade de opinião, e o Poder Judiciário é vassa-
lo do Poder Executivo. Sem dúvida, o que deseja 
Bolsonaro com todas as letras.”

“Tem de privatizar logo o Metrô-BH para tirar de lá 
esse povo que não quer saber de trabalhar. Só que-
rem mamata e ainda atrapalham a vida de milhares 
de pessoas.” 

“O ditador Getúlio defendia que a mulher deveria 
limpar a casa, ter filhos e cuidar do marido. Exata-
mente o que pensa a terceira mulher de Bolsonaro.” 

“As relações sexuais causam bem-estar físico e 
mental já comprovados, mas não tê-las não provoca 
nenhum desconforto. Há pessoas assexuadas, que 
não se interessam por sexo, e não fazê-lo não lhes 
causa nenhum problema. Naquelas pessoas que não 
são assexuadas, a relação sexual também não é uma 
necessidade básica como respirar, comer ou beber.”  

“O que se viu nestes últimos quatro anos de Bolso-
naro foi mais do que má gestão, foi incompetência 
administrativa generalizada. Na economia inclusive.” 

“Em cada eleição, o número de crentes, milita-
res e juristas no Congresso cresce. O de políticos 
eméritos, no entanto, diminui.  Os crentes são uma 
falácia. Recuso-me a chamá-los de evangélicos. O 
Evangelho é o Livro Sagrado. É a voz do Altíssimo 
Senhor. Usam-no em falso nome.”

“Para acabar com a vida política de um mau políti-
co, é só oferecer-lhe também poder.” 

“Essa sra. Damares com traços severos de psico-
patia mórbida deveria ser cassada antes mesmo 
de toma posse, visto que demonstrou não ter con-
dições éticas, morais e de estabilidade emocional 
para ocupar o cargo de senadora da República.”  

“Depois de quatro anos em um estado deflagrado de 
guerra política os brasileiros foram às urnas dia 30 
para respirar aliviados. Se a eleição acabou no do-
mingo, o paíss terá por volta de meia hora de paz até 
que a campanha de 2026 comece por volta das 22h.”

“O Roberto Jefferson é praticamente a fotografia e 
o resultado do que aconteceu no governo Bolsonaro.   

“A solução para o Brasil é cortar despesas, fazer 
a reforma administrativa e trazer capital privado e 
estrangeiro para investimentos no país.”  

“Herança de Bolsonaro: Damares e suas taras se-
xuais; Salles madeireiro; o astronauta paspalhão; 
o Chupetinha de Miliciano, o Pazuello genocida; 
o Hamilton Mourão; o Magno Malta; centenas de 
Pastores evangélicos.”   

“Acho que deveriam acabar com prisão domiciliar. 
Esse ex-várias coisas Jefferson tinha um arma-
mento em casa! Fuzil, granadas, entre outras coi-
sas, mas é completamente fora da casinha! Absur-
do que só ocorre aqui. Basta de armas! Basta de 
privilégios! Devolvam meu país!”

“O ‘empacotamento’ de tribunais superiores é a 
marca de ditaduras e autocracias. Na prática, equi-
vale a um golpe.”  

“O Cruzeiro precisa contratar pelo menos 10 joga-
dores de nível A, para que o clube consiga ficar 
entre os 10 primeiros colocados do Brasileirão. 
Não adianta iludir o torcedor com possibilidade de 
peças, porque isso não vai existir.”  

“Quem fica calado nunca precisa de voltar atrás.”

“O curioso governador de Minas Gerais disse 
durante visita do presidente a BH que reconhe-
ce os exageros orais de Bolsonaro, mas acres-
centou: ‘nunca via fala ameaçarem e demo-
cracia’. O ‘petefóbico’ Romeu Zema ouve bem 
mas não enxerga nada.”   

“Doria se cansou da vida na política e agora quer 
aproveitar as coisas simples da vida, um simples 
iate, uma simples mansão e uma simples offsho-
re no exterior.” 

“Muitos eleitores cobram de Lula um plano de go-
verno. Ele já repetiu inúmeras vezes que não preci-
sa de plano, tudo vai acontecer normalmente. Mais 
claro, impossível. Lula não tem plano de governo, 
tem plano de poder.” 

“Pesquisadores da Universidade de Saúde Pública de 
Columbia, nos EUA, comprovaram que uma boa noite 
de sono é essencial para manter o coração saudável.”  

“No Brasil, nada se resolve seriamente nunca.”

“Uma das principais missões que o próximo governan-
te do país terá que enfrentar em 2023 será avaliara o 
real tamanho do rombo orçamentário  que o aguarda.”

“Segundo o IDEA INTERNACIONAL-Instituto para 
a Democracia e Assistência Eleitoral, que acom-
panha os regimes políticos na América Latina, 
o Brasil está hoje no grupo de ‘democracias im-
perfeitas’, ao lado de Argentina, Costa Rica, Chi-
le, Colômbia, Equador, Peru. Panamá e República 
Dominicana.  Pelos critérios do Idea, o Uruguai é 
o único país democrático no continente. No outro 
extremo, estão Venezuela, Nicarágua, Cuba e Haiti, 
considerados regimes autoritários.”   

“Lula, um mal que ainda pode ser tratado...Bolso-
naro, um mal irrecuperável.” 

“Nunca vi uma campanha política de tão baixo 
nível. Em vez de se preocuparem em apresentar 
seus programas de governo, os dois candidatos 
estavam mais para caubóis de faroeste do que 
postulante à Presidência da República. 

“Os pastores dessas igrejas evangélicas que já ex-
ploravam a fé entraram de cabeça na política. Hoje, 
além daquele dindim habitual, querem o voto dos fi-
éis. Isso representa um baita retrocesso civilizatório. 
Lembra o voto de cabresto da época dos coronéis.”

“Morre lentamente quem vira escravo do hábito.”      

“Romeu Zema, que ganhou com certa facilidade a elei-
ção para governador de MG no primeiro turno, correu o 
risco de perder o segundo com Bolsonaro. Ele foi com 
muita sede ao pote, achando que conseguiria reverter 
a vantagem de Lula. Em Minas, já estão dizendo que 
ele sofre o que o jornalista Humberto Werneck chama 
de ‘ vertigem de sobreloja’. O cara ainda nem subiu um 
andar e já se sentindo nas alturas.”  

“Não tem futuro porque está explícito no projeto 
bolsonarista a ‹hungrialização› do Brasil”, com-
pletou a professora emérita da UFRGS (Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul. Hungria-
lização” é uma referência ao processo vivido 
pela Hungria desde que o ultraconservador Vik-
tor Orbán se tornou primeiro-ministro em 2010, 
conduzindo no país um processo de corrosão da 
democracia sem nunca chegar a deslanchar um 
golpe de Estado clássico.”

“Absurdamente assim que a mulher, geralmente 
da classe mais baixa, descobre a gravidez, depois 
de uma aventura amorosa e o pai desaparece, é 
importante que entre na justiça solicitando ajuda 
da Lei de Alimentos Gravídicos  para criar o filho.”

“No Brasil não existe justiça. Ou você faz a sua pró-
pria justiça ou a impunidade continuará.”    

“A intensidade ideológica em exibição na eleição 
brasileira é um eco – mas também um prólogo – 
das batalhas que virão nos Estados Unidos.”  

“No último debate entre os candidatos a presiden-
te, o ‘direito de resposta’ foi tamanho que quase 
virou um debate paralelo entre Lula e Bolsonaro. A 
tal ponto que meu filho, rindo, disse que os outros 
candidatos iriam pedir ‘direito de participação’”

“Simone Tebet foi a revelação do segundo turno. 
Articulada, apaixonada, patriota. Suas falas nos 
palanques em prol do Brasil. Ela veio para ficar.” 

“Os loucos às vezes se curam, os imbecis, nunca.”
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Um Instante Maestro
FotoS: ARQUivo PeSSoAL / divULgAção

Por Carlos Ferrer / Baiano

Maestro, um minuto de silêncio, por fa-
vor. Silencie todos os que cantam, que to-
cam e que gritam. 

Silencie, Maestro, os políticos e seus dis-
cursos de esquerda, de centro,  de direita... 
Emudeça os protestos pela derrota e as festas 
pela vitória.

E peça silêncio aos poetas, aos executi-
vos, ao judiciário, aos empresários, trabalha-
dores, banqueiros, sindicalistas e militares.

Silencie todos os brasileiros, Maestro.
Este minuto de silêncio, Maestro, é para 

o cronista dizer ( em voz bem alta para que 
todos possam ouvir) que o samba Brasil atra-
vessou na avenida da história.

Este minuto, Maestro, pode ser o sufi-
ciente para acabar com a pantomima e afinar 
a grande orquestra nacional.

O samba Brasil precisa voltar a ser unísso-
no em tom maior - e não em dor maior - esquen-
tando seus pandeiros e abençoando os terreiros.

O Brasil está cansado do choro triste 
das crianças que têm fome e dos sons das 
barrigas vazias que roncam feito cuícas, 
Maestro!

Os corações brasileiros precisam, ur-
gentemente, voltar a ser instrumentos de 
percussão, Maestro, – “porque o ritmo é 
essencial até no delírio”–.

E do bater nas panelas não sai melodia, 
não sai canção, só saem barulhos, Maestro.

A música que sempre uniu a plateia, 
nunca precisou ser tão afinada como agora. 
Então: música, Maestro!!!

P.S.: O título desta crônica era nome de 
um programa de Flávio Cavalcante na TV 
Tupi e ele o usaria como bordão em outro 
programa: – A Grande Chance – : que lan-
çou grandes nomes na MPB, como Emílio 
Santiago. O apresentador fez enorme su-
cesso na televisão tirando e colocando os 
seus óculos o tempo todo.  
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Coral Jovem Sesc, Núcleo de Formação

em Dança e a Orquestra de Câmara Sesc

Projetos de grande destaque na área da 
Cultura do Sesc em Minas, o Coral Jovem 
Sesc, Núcleo de Formação em Dança e a Or-
questra de Câmara Sesc estão com inscrições 
abertas para 2023. As atividades são voltadas 
para crianças e adolescentes entre nove e 20 
anos, oferecendo aos participantes o apren-
dizado das técnicas artísticas em grupo sob 
o devido acompanhamento profissional.  Os 
interessados participarão de um teste prático 
para identificar as habilidades de cada can-
didato, além de possibilitar ao futuro aluno 
conhecer a estrutura, instrutores e maestros.  

As aulas são gratuitas e os alunos ainda 
recebem vale-transporte, lanche, uniforme 
e material necessário. Os dependentes de 
trabalhadores do comércio com renda fa-
miliar bruta de até três salários mínimos 
têm prioridade no processo seletivo. O edi-
tal completo de cada curso, bem como os 
links para inscrição podem ser acessados 
no site www.sescmg.com.br/sesc-minas/. 
O prazo se encerra no dia 30 de novembro. 

Sobre os cursos
O Coral Jovem, com o ensino da técnica 

vocal e canto coral, constitui uma atividade 
musical em grupo que estimula a percepção 

corporal, a criatividade e a autoexpressão dos 
alunos resultando em performances cênicas 
com originalidade. É destinado a alunos de 
15 a 18 anos. Serão oferecidas 10 vagas no 
turno da noite.

O Núcleo de Formação em Dança é divi-
dido em dois módulos. O primeiro promove 
a formação básica em dança a partir da ex-
periência educativa, dos saberes específicos 
das danças clássica, moderna, contempo-
rânea, urbanas e populares brasileiras, com 
duração continuada de três anos. O segundo 
visa o aprofundamento por meio de novas 
possiblidades formadoras, preferencialmente 
para egressos da formação básica, com forte 
compromisso na experimentação e inovação.

A formação básica é destinada a alu-
nos de 9 a 12 anos e o aprofundamento a 
alunos de 9 a 17 anos (egressos da For-
mação Básica do Núcleo de Formação em 
Dança) ou 13 a 18 anos (não egressos da 
Formação Básica do Núcleo de Formação 
em Dança). Serão oferecidas 40 vagas 
para a formação básica e 5 vagas para o 
aprofundamento, todas no turno da tarde.

A Orquestra de Câmara visa o ensino de 
um instrumento de corda (violino, viola, vio-
loncelo ou contrabaixo) ao longo de quatro 

anos de curso, proporcionando novas experiên-
cias por meio de aulas práticas em conjunto, no 
intuito de estimular a socialização e o desenvol-
vimento técnico, musical e artístico do aluno. 
Podem ingressar na Orquestra alunos de 10 a 
14 anos. Serão oferecidas 33 vagas, sendo 28 
no turno da manhã e 5 no turno da tarde. 

Estrutura do Sesc
Os Cursos de Arte e Cidadania do Sesc 

em Minas contam com toda a excelência das 
estruturas e o conhecimento dos profissionais 
do Sesc na área da Cultura. Os alunos que se 
formam na Orquestra de Câmara recebem a 
doação permanente do instrumento utilizado. 
Atuam nos cursos 15 instrutores especializa-
dos, além de maestro e maestrina. O Núcleo 
de Formação em Dança acontece no Sesc Ce-
nário, enquanto o Coral Jovem e a Orquestra 
de Câmara são desenvolvidos no Sesc Palla-
dium. Além da formação artística, esses pro-
jetos são importantes meios de transformação 
social, possibilitando vivências especiais aos 
alunos e a inserção no mercado de trabalho de 
modo geral, não apenas no ramo das artes. 

É possível saber mais sobre a atuação 
do Sesc em Minas na área da cultura no site 
www.sescmg.com.br/cultura/ . 

Cursos de Arte e Cidadania do Sesc em minas oferecem formação gratuita para crianças
e adolescentes com prioridade para dependentes de trabalhadores do comércio

Núcleo de Dança Coral Sesc Orquestra de Camara Sesc Palladium

Orquestra de Camara Sesc Palladium Orquestra de Camara

INSCrIçõES abErtaS para 2023
FotoS: GiSelle dietze-89l / divulGAção
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O religioso do casamentoO religioso do casamento
             de Patrícia & Adriano             de Patrícia & Adriano(Por Ângela Monteiro)

Patrícia, filha de Eva Trierveiler e 
José Vicente Nascimento, e Adriano, 
filho do saudoso Fernando Varella com 
sua primeira esposa, Maria Ester, se ca-
saram na Grécia.

Vivem juntos há 10 anos, em Floria-
nópolis, e já eram casados no civil aqui no 
Brasil. Porém, ainda não tinham se casa-
do no religioso. O Adriano é a cara do pai. 
Fernando ficaria muito feliz, pois amava 
os dois. Eles são pessoas incríveis, assim 
como a Camille, outra filha do Fernando, 
que também mora em Floripa. Deus aben-
çoe essa união cada dia mais!

Chegou a Pizza Blu, experimente nossa
massa Napolitana contemporânea.

Delivery: Ifood ou pelo telefone 31 3643-0391

Nossa equipe está a postos para receber você, sua 
família e seus amigos aqui no Provincia di Salerno. 
Estamos abertos até 1:30 da madrugada nos fins de 
semana. Programe-se para nos visitar após o teatro, 

espetáculo, show, exposição, etc.

Informações e reservas através do
telefone 3241-2205

Baci, Famiglia Provincia.
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia



O Sesc em Minas, que integra o 
Sistema Fecomércio MG, Sesc, Senac 
e Sindicatos Empresariais, acaba 
de reinaugurar o Sesc Tupinambás, 
unidade que fica localizada no 
coração da capital mineira. Após um 
período intenso de reformas, o local, 
que possui estrutura moderna e total-
mente reformulada, oferece diversas 
atividades esportivas e serviços de 
saúde, a preços populares.

“O novo espaço conta com academia 
de musculação, consultório odon-
tológico, lanchonete e saladeira, 
e oferece ainda diversas moda-
lidades esportivas, massagens 
e tratamentos voltados para a 
promoção de bem-estar e qualidade 
de vida”, explica a gerente do Sesc 
Tupinambás, Andreza de Magalhães. 

A história da unidade, que é uma 
grande referência da atuação do Sesc 
em Minas, teve início em 1957 e, 
nesses 65 anos, muita coisa mudou. 
Entre cursos formativos, atividades 
educativas, sociais e recreativas, 
atendimentos odontológicos, vaci-
nação, grupos de idosos, e até Posto 
de Censo Torácico para a identifi-
cação de casos de tuberculose, o 

Contato

O Sesc Tupinambás está 
localizado na Rua dos 
Tupinambás, número 908, 
no Centro de Belo Horizonte. 
Informações sobre valores, 
horários e agendamentos 
podem ser obtidas pelo 
telefone (31) 3270-8100 e 
pelo site mais.sescmg.com.
br/sesctupinambas.

Sobre o Sistema

O Sistema Fecomércio MG, 
Sesc, Senac e Sindicatos 
Empresariais oferecem 
uma série de benefícios aos 
empresários do comércio 
de bens, serviços e turismo. 
Além dos projetos promo-
vidos pelos braços sociais 
Sesc e Senac nas áreas de 
Educação, Saúde e Lazer, 
a Federação do Comércio 
e seus sindicatos filiados 
e conveniados oferecem 
uma gama de produtos 
para as empresas econo-
mizarem, evoluírem e se 
desenvolverem.

Sesc Tupinambás fez parte da vida 
de muita gente, e foi se adaptando e 
expandindo sua atuação. Em 2017, as 
atividades foram interrompidas para 
o início do trabalho de reforma e revi-
talização das instalações. 

Veja abaixo quais são os serviços 
oferecidos:

Modalidades esportivas

Além da musculação, são oferecidas 
na unidade as seguintes atividades 
físicas: 
• Bike Indoor
• Hiit Gamificado (Treino 

Intervalado de Alta Intensidade)
• Cardio Combate (Aula que 

combina diferentes movimentos 
e técnicas de luta, como karatê, 
boxe, taekwondo, tai chi e 
muay-thai)

• Ritmos (modalidade aeróbica 
que combina diversos ritmos 
de dança, como axé, funk, 
reggaeton e zumba)

• Funcional
• Cross Trainning
• Ioga
• Pilates 

Serviços odontológicos

A unidade conta com um moderno 
consultório odontológico, onde são 
realizados tratamentos de baixa e 
média complexidades, como limpeza, 
clareamento, restaurações, extração 
simples; raios X; tratamento de canal 
e próteses dentárias.

Massoterapia e tratamentos

Acupuntura, auriculoterapia, ventosa-
terapia, drenagem linfática e diversos 
tipos de massagem como desportiva, 
relaxante, japonesa, redutora, bambu-
terapia, reflexologia e Do-in. 

“Depois que me tornei mãe de 
duas meninas, não conseguia 

colocar na minha rotina um 
horário para praticar atividade 

física. Com a reabertura do 
Tupinambás, tive a oportunidade 

de encaixar exercícios no meu 
horário de almoço. A academia 

está novinha e tem instru-
tores excelentes. Faço aulas de 

Spinning e Hiit, e tem feito muito 
bem para meu corpo e mente.”

Marcela Cruz, aluna da academia 
do Sesc Tupinambás.

Unidade oferece modalidades esportivas, serviços 
odontológicos e massoterapia a preços populares

Sesc Tupinambás é reinaugurado 
no Centro de Belo Horizonte

Fotos: Guiga Guimarães
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A gloriosa Portela vem aí comemorando em 2023 
o seu centenário na Marquês de Sapucaí!!!

SE SEGURA!
FotoS: INtERNEt / dIvulgação


